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 INTRODUÇÃO 

Sim, que eu vos conheça Senhor e me conheça cada vez mais para que eu possa me tornar uma pessoa melhor e possa te servir como Tu queres! 

Quero  iniciar  este  livro  “Doenças  e  vícios  espirituais”, afirmando que a cura para as doenças espirituais é obra do Espírito Santo! 

Para que uma doença seja tratada, é preciso descobrir, por meio  de  exames,  o  que  a  causou.  Uma  vez  diagnosticado  o problema,  aplicam-se  os  medicamentos  necessários  para  o restabelecimento da saúde corporal. 

Nossa  vida  espiritual  passa  por  esse  mesmo  processo. 

Muitas vezes, nossa alma está contaminada por doenças espirituais que,  aos  poucos,  roubam-nos  a  paz  e  nos  desequilibram espiritualmente,  afastando-nos  do  caminho  da  santidade  e conduzindo-nos ao pecado. 

Diante  de  tal  realidade,  é  preciso  diagnosticar  quais doenças espirituais estão deixando nossa alma enferma. Contudo, para que o medicamento correto faça o efeito desejado, é preciso nomear essas doenças. Iremos iniciar pelos sete pecados capitais, os quais, quando não diagnosticados, causam um terrível mal ao coração  do  ser  humano.  São:  gula,  avareza,  luxuria,  ira,  inveja, preguiça e soberba. 

Mais à frente iremos aumentando o número das doenças e vícios  espirituais,  conforme  novos  autores,  tais  como  Evágrio Pôntico, São Tomás de Aquino, os 9 vícios emocionais segundo o Eneagrama,  e  outros  estudos,  tais  como  o  Papa  Francisco  que menciona algumas doenças espirituais que enfraquecem o serviço ao Senhor. Sete doenças espirituais apontadas pelo Papa Francisco São  elas:  Esquizofrenia  existencial:  vida  dupla  de  quem abandona o serviço pastoral e preenche o vazio com diplomas e títulos  acadêmicos.  Alzheimer  espiritual:  presente  em  quem constrói  ao  seu  redor  muros  e  hábitos,  tornando-se  escravo  de ídolos  esculpidos  com  as  próprias  mãos,  visto  naqueles  que dependem completamente do presente, dos caprichos, paixões e manias. Planejamento excessivo: tira a liberdade do Espírito Santo e,  portanto,  também  dos  outros.  Endurecimento  mental  e 6 



espiritual:  a  consequência  perigosa  é  que  as  pessoas  se  tornam 

“máquinas de práticas” e não “homens de Deus”. Ação excessiva: ação  de  quem  se  descuida  de  “sentar-se  aos  pés  de  Jesus”. 

Complexo  dos  eleitos:  narcisismo  que  olha  apaixonadamente  a própria  imagem  e  não  vê  a  imagem  de  Deus  nos  mais  fracos  e necessitados. Fofoca e tagarelice: doença grave. Começa com duas fofocas e toma a pessoa, fazendo com que ela se torne “semeadora de joio” (como satanás). Mata, a sangue frio, a fama de colegas e irmãos de comunidade. 

Com a finalidade da integração de nossa personalidade e do  nosso  ser  cristão,  testemunhando  a  mudança  de  minha  vida pessoal  e  familiar  pelo  encontro  com  minhas  doenças  e  vícios emocionais que afetavam minha integração na família, na Igreja e no trabalho. 



Um dia destes um amigo me perguntou porque eu estava escrevendo, o que havia me motivado a escrever. Na hora fiquei um pouco chateado pela pergunta, mas logo veio a resposta em meu coração: estou escrevendo para levar os outros a não errarem como eu errei até hoje! 

Minha  vida  profissional  na  Força  Aérea  e  na  indústria, como um profissional de engenharia de manutenção e segurança de voo e de segurança no trabalho, me fizeram aprender uma regra: existem duas maneiras de aprender: errando ou vendo os outros errarem, isso é aprendendo com o erro dos outros. Quando acontece um problema, um desacerto pessoal ou familiar, ou mesmo um acidente, a resposta que muitas vezes escutamos, ou até damos é: o que eu tenho com isso!  É  amigo,  talvez  esta  seja  sua  resposta.  Por  causa  de  uma resposta como esta, já aconteceram muitos problemas e acidentes, muitas  vidas  foram  perdidas  e  com  certeza  enormes  foram  os prejuízos.  As  pessoas  ainda  reagem  ao  termo  “segurança”, associando-o com palavras de sentido negativista ou restritivo, tais como:  “não  entre  n’água  você  pode  afogar-se”,  “pare”,  “fique quieto”, “não faça isso”, “é muito perigoso”, e tantas outras. 



Todas  essas  imposições  são  limitações  que  se  tornam inaceitáveis  por  serem  contrárias  ao  natural  desejo  do  homem, causando  traumas  ou  fortes  reações  de  oposição. Mas  veja  bem amigo, há sempre uma perspectiva adequada para realizar-se uma 7 



tarefa ou tomarmos uma atitude de forma mais segura e eficiente. 

Podemos correr, subir e nadar, falar e agir sob condições de menor riscos, traumas, atitudes  ou perigos. A conscientização de como somos  limitados,  de  características,  tipos  de  personalidade  e temperamentos  diferentes,  certamente  ajudará  a  que  você  tome decisões  seguras  e  sensatas,  evitando,  ou  ajudando  a  evitar problemas, situações difíceis, tanto pessoais, como familiares e até acidentes. 



Nestes anos tenho aprendido que nós somos responsáveis por  tudo  que  acontece  à  nossa  volta.  Através  dos  nossos pensamentos, emoções e palavras, criamos situações ao longo de nossas vidas que poderão ser destrutivas ou construtivas. Todos os acontecimentos  em  nossas  vidas  até  o  momento  em  que  nos encontramos foram criados por nossos pensamentos e crenças que tivemos  no  passado,  pensamentos  estes  que  usamos  ontem,  na semana passada, no mês passado, no ano passado e durante toda nossa  vida.  O  que  passou  não  pode  ser  modificado,  mas,  o importante  é  o  que  estamos  escolhendo  pensar agora,  porque  o pensamento  sim  pode  ser  modificado,  pois  todos  os  estados mentais negativos atuam como obstáculos à nossa felicidade. 

Muitos vivem irados, com raiva, e essa atitude é um dos maiores empecilhos para atingirmos o estado de liberdade interior, que é onde reside a felicidade. A raiva é tida como a mais hedionda das  emoções,  ela  perturba  nosso  discernimento,  nos  causa desconforto e consegue devastar nossos relacionamentos pessoais com a força de um furacão, que põe abaixo ou pelos ares tudo que se  interpõe  à  sua  passagem.  Estudos  comprovam  que  a  raiva,  a fúria  e  a  hostilidade  são  prejudiciais  ao  sistema  cardiovascular, causando aumento de colesterol, de pressão alta e até de mortes prematuras. 

Muitas  pessoas  têm  ânimo  instável  e  atuam 

impulsivamente,  duvidando  de  sua  identidade  e  sofrendo explosões de violência contra ela mesma e contra os demais. Essas pessoas padecem de um transtorno que conduz ao abatimento e desesperança,  caracterizada  pela  instabilidade  emocional.  Sem conseguir se controlar contra o abandono, ataques de ira, sensação de vazio interior e impetuosidade. Suas relações, seu sentido de si 8 



mesmo  e  o  seu  ânimo,  se  tornam  muito  instáveis.  Muitos  têm impulsos de gastar, ter relações sexuais abusivas e descontroladas, abusar de substâncias e comidas ou dirigir de  forma temerária e incontrolável. Suas possibilidades de continuar estudando, ter um emprego  ou  estabelecer  uma  relação  sentimental,  casamento  ou namoro se tornam difíceis. Essas pessoas tendem a experimentar longos períodos de abatimento e desilusão, interrompidos às vezes por  breves  episódios  de  irritabilidade,  atos  de  autodestruição  e cólera  impulsiva.  Estes  estados  de  ânimo  costumam  ser imprevisível  e  parecem  ser  desencadeados  menos  por  fatos externos do que por fatores internos da pessoa 

Fique certo caro amigo, pois estes sentimentos destrutivos quando  brotam  dentro  de  nós,  acabam  nos  dominando  de  tal forma que destroem nossa paz mental e por isso são corretamente considerados  como  os  nossos  inimigos  internos.  Esses  nossos inimigos internos só têm uma função, a de nos destruir e muitas vezes  envolver  também  quem  está  a  nossa  volta,  especialmente nossos familiares e amigos, exatamente os que mais amamos ou que deveríamos amar. Nossa presença de espírito e nossa sabedoria desaparecem, sentimos uma ansiedade que nos sufoca. Acabamos perdendo a capacidade de distinguir o que é certo ou errado, e aí, somos lançados num estado de confusão tamanha que agrava ainda mais nossos problemas e dificuldades. Você já deve ter percebido que quando isto acontece nossa tensão  tende a aumentar, nosso nervosismo  e  nossa  fisionomia  também  se  transformam,  e emanamos, desprendemos uma vibração tão hostil que todos se afastam.  Até  os  nossos  animais  de  estimação,  como  o  gato  ou cachorro, podendo mesmo nos transformar em autores ou vítimas de crimes hediondos contra pessoas próximas, ou mesmo contra nosso próprio ser. 

Quantos  suicídios  e  vidas  autodestruídas  eu  tenho  visto nestes últimos anos. Quantas tristezas geram! Casais se separam de uma  união  que  deveria  ser  indissolúvel,  filhos  matam  pais,  pais matam filhos, amigos se distanciam, pessoas perdem o emprego. 

Quanta angústia e desolação! 



A  ira,  a  raiva,  a  depressão,  o  mau  humor  constante,  a indolência  e  muitos  outros  problemas.  São  todos  inimigos  tão 9 



poderosos,  que  podem  ficar  atuando  somente  por  instantes  ou passar de geração para geração. Em alguns casos temos até raiva de pessoas que já faleceram  há muito tempo, e assim o inimigo interno  continua  ativo  com  toda  a  sua  força.  Em  outros  casos mantemos raiva por desastres financeiros ou relacionamentos que já acabou há muito tempo. 



Francamente caros amigos, eu já passei por muito disso, e ainda hoje luto contra minhas instabilidades, temperamento difícil, impaciência e  intolerância.  Porém  tenho  descoberto,  juntamente com minha querida esposa, que todos estes sentimentos podem ser construtivos, quando os utilizamos para detectar o que está dentro de  nós  como  inimigos  e  com  isso  enxergar  nossos  egoísmos, nossas  críticas,  nossas  lamentações,  nossa  falta  de  fé,  ou sentimentos  de  culpar  os  outros  por  nossas  mazelas,  e  não tomamos consciência de que são doenças e vícios espirituais e que a  cura  será  através  do  encontro  pessoal  com  Jesus  Cristo  e  a trindade  Santa.  Só  eles  podem  nos  curar  e ajudar na  caminhada rumo à eternidade. 

Por mais de 20 anos fui instrutor e coordenador de ensino na  maior  escola  de  aeronáutica  da  américa  latina:  a  escola  de Especialistas  da  Aeronáutica,  como  engenheiro  de  voo  dava instrução  de  voo  e  controle  de  manutenção  aeronáutica  e segurança  de  voo,  como  já  falei  anteriormente,  pois  sempre  fui agente  do  CENIPA,  que  é  o  Centro  Nacional  de  Segurança  de Voo. Mas como era uma Escola tinha as funções de planejamento e avaliação que me obrigaram, além da engenharia, administração e economia, entender de psicopedagogia. Para poder chefiar a área de  psicopedagogia  tive  de  fazer  um  curso  de  pedagogia,  na Universidade da Força Aérea, com ênfase na psicopedagogia, para poder  ajudar  os  alunos  a  escolherem  suas  profissões,  nas  28 

especialidades  que  a  escola  oferecia.  Além  de  ajudá-los  nos problemas ligados a aprendizado e dificuldades de aprendizado. 

Nesta  época,  também  minha  filha  resolveu  fazer  a faculdade de psicologia e eu estudava com ela todos os livros nesta área, o que me ajudou a conhecer um pouco do que iremos discutir e refletir neste livro. 
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Temos  aprendido  que  devemos  usar  a  força  das  nossas emoções para destruir os maus sentimentos que habitam em nossa alma  e  impedem  que  nossa  vida,  e  a  de  todos  aqueles  que  dela participam desfrutem de alegria, paz e amor. Para conseguirmos dominar  esses  inimigos  internos,  temos  descoberto  algumas ferramentas que são acessíveis a cada um de nós, basta força de vontade  e  perseverança  em  aplicá-los  e  transformarmos  para melhor, nossas vidas e a vida daqueles com os quais convivemos. 

Esse é o grande motivo pelo qual escrevo este livro: que minha experiência e a experiência de minha esposa, nossos erros e acertos, ajudem a cada um de vocês leitores/as amigos, a buscarem uma vida feliz e cheia de sentido e que a cura interior seja alcançada através  do  conhecimento  de  nossas  doenças  e  vícios  espirituais. 

Para que isto aconteça teremos estudos, exercícios, testes, oração, meditações  e  contemplações,  na  busca  de  nos  conformarmos  à pessoa de Jesus Cristo, nosso Mestre e Senhor. 

No próximo capítulo iremos ver que nossa vida espiritual passa  pelos  pecados  capitais.  Muitas  vezes,  nossa  alma  está contaminada por doenças espirituais que, aos poucos, roubam-nos a  paz  e  nos  desequilibram  espiritualmente,  afastando-nos  do caminho da santidade e conduzindo-nos ao pecado. Diante de tal realidade,  é  preciso  diagnosticar  quais  doenças  espirituais  estão deixando nossa alma enferma. Contudo, para que o medicamento correto faça o efeito desejado, é preciso nomear essas doenças. 

Em suma, a busca de integração é um processo ativo e que intervém em diferentes fatores de nossa vida. 
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CAPÍTULO 

1 

DOENÇAS 

ESPIRITUAIS 


CAUSADAS PELOS PECADOS CAPITAIS                                                 

Como já falamos na introdução, para que uma doença seja tratada, é preciso descobrir, por meio de exames, o que a causou. 

Uma vez diagnosticado o problema, aplicam-se os medicamentos necessários para o restabelecimento da saúde corporal. 

Nossa  vida  espiritual  passa  por  esse  mesmo  processo. 

Muitas vezes, nossa alma está contaminada por doenças espirituais que,  aos  poucos,  roubam-nos  a  paz  e  nos  desequilibram espiritualmente,  afastando-nos  do  caminho  da  santidade  e conduzindo-nos ao pecado. 

Diante  de  tal  realidade,  é  preciso  diagnosticar  quais doenças espirituais estão deixando nossa alma enferma. Contudo, para que o medicamento correto faça o efeito desejado, é preciso nomear essas doenças. 

A cura para as doenças espirituais é obra do Espírito Santo São sete: gula, avareza, luxuria, ira, inveja, preguiça e soberba. As doenças espirituais são os sete pecados capitais, os quais, quando não  diagnosticados,  causam  um  terrível  mal  ao  coração  do  ser humano. 

Gula é a doença espiritual do desejo insaciável. Sempre é preciso  consumir  mais  para  a  satisfação  própria.  Quando  essa enfermidade se aloja no coração, faz-nos escravos de uma vontade que  nos  rouba  o  direito  da  liberdade.  Tornamo-nos  escravos  e sempre será preciso ir além do necessário. O remédio para a gula é o  autocontrole,  é  aprender  a  ficar  satisfeito  com  o  necessário  e dizer ‘não’ ao excesso. 

Estar com fome não é doença, tampouco é errado sentir prazer  enquanto  se  come.  Existe,  no  entanto,  uma  ordem estabelecida por Deus para regular nosso relacionamento com os alimentos.  Você vai conhecer, a partir das lições de São Gregório e Santo Tomás, o "pecado capital" da gula, e vai descobrir por que, embora as pessoas tenham em pouca conta esse vício, trata-se ele de um pecado sério, que dá origem a muitas outras faltas. 

A primeira das doenças espirituais a ser abordada é a gula. 

Os gregos chamam-na γαστριμαργία (lê-se: gastrimargía), que quer dizer, etimologicamente, “loucura do estômago". 

12 



Embora  as  pessoas  tenham  deixado  de  considerá-la pecado, trata-se de um mal muito importante contra o qual lutar. 

Não sem razão o Doutor Angélico dedica uma questão inteira de sua Suma Teológica (II-II, q. 148) para explicar em que ela consiste, quais as suas espécies (a. 4) e qual é, por assim dizer, a sua prole (a. 

5). 

Importa dizer, em primeiro lugar, que, de fato, a gula é um pecado. Não é que sentir fome seja doença, nem que sentir prazer com a comida seja errado, pois se fosse Deus não nos daria papilas gustativas. Assim, “não é gula todo e qualquer desejo de comer e beber, senão o desejo desordenado. Isso significa dizer que há uma ordem estabelecida por Deus para regular nosso relacionamento com os alimentos. 

O composto de cada pessoa tem sua própria índole, que carrega consigo a carga genética de seus ascendentes, a educação que  recebeu  desde  cedo,  o  ambiente  em  que  cresceu  etc.  É  um conjunto de fatores que faz que “o nosso cavalo" tenda (ou não) para a desordem da gastrimargia. Por isso, enquanto para algumas pessoas  a  gula  é  a  maior  das  tentações,  para  outras,  não  é  uma grande dificuldade. 

A questão é que, como já foi dito, não é simplesmente no corpo que se alojam as  desordens espirituais, mas  no  composto corpo e alma, principalmente no chamado apetite sensível. Aí, de modo mais específico na potência concupiscível – que diz respeito ao desejo das coisas mais fáceis de se obter. 

A  Gula  é  dividida  por  espécies,  de  acordo  com  o ensinamento de São Gregório Magno: “O vício da gula nos tenta de  cinco  maneiras:  às  vezes,  adiantamos  a  hora  de  comer, antecipando  a  necessidade;  outras  vezes,  buscamos  pratos  mais refinados; outras vezes, desejamos alimentos preparados com mais esmero; outras ainda, exageramos na quantidade da comida; outras vezes, enfim, pecamos pela própria voracidade de um apetite sem limite." 

Santo  Tomás  de  Aquino  resume  em  um  verso  essas espécies:  apressadamente,  refinadamente,  excessivamente, avidamente, meticulosamente", e comenta:  
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“A gula implica um desordenado desejo para comer. Ora, no comer duas coisas devem ser consideradas: o alimento que se come  e  a  ação  de  comer.  Daí  os  dois  modos  de  entender  essa concupiscência  desordenada.  Primeiro,  quanto  ao  alimento  que comemos. Assim, quanto à substância ou a espécie de comida, há quem  procure  alimentos  refinados,  isto  é,  caros;  quanto  à qualidade, há quem busque alimentos acuradamente preparados, isto  é,  meticulosamente;  e  quanto  à  quantidade,  há  os  que exageram, comendo em excesso. Em segundo lugar, considera-se a desordem da concupiscência, quanto ao ato de comer, ou por antecipar o tempo próprio para isso, isto é, apressadamente; ou por não observar a maneira conveniente de comer, isto é, avidamente.” 

Também São Gregório Magno ensina que da gula provêm cinco  “filhas":  Da  gula  surgem  a  alegria  tola,  a  palhaçada,  a imundície, a loquacidade e o embotamento mental." Comentando esse texto, escreve o Aquinate:  

“A gula consiste, propriamente, no prazer imoderado no comer e no beber. Portanto, hão de ser considerados filhas dela os vícios  resultantes  desse  prazer  descontrolado.  Ora,  esses  vícios podem ser entendidos na parte da alma e do corpo. Da alma, de quatro maneiras. Em primeiro lugar, quanto à razão, cuja acuidade se embota com os excessos da comida e da bebida. Nesse sentido, considera-se  como  filha  da  gula  o  embotamento  intelectual, causado pelos vapores dos alimentos que perturbam a mente. A abstinência  ao  contrário,  facilita  a  aquisição  da  sabedoria, conforme a Escritura: Deliberei em meu coração arrancar do vinho minha carne para votar o espírito à sabedoria. Em segundo lugar, quanto  ao  apetite,  que  se  desregula  de  muitos  modos,  pelos excessos no comer e no beber, porque a razão fica adormecida e travada. E, nesse sentido, fala-se de alegria tola, pois todas as outras paixões desordenadas conduzem, segundo Aristóteles, à alegria e à tristeza. E a isso se refere a Escritura, ao dizer: O vinho faz crer que  tudo  é  segurança  e  alegria.  -  Em  terceiro  lugar,  quanto  ao destempero verbal. E aí entra a loquacidade, pois, como diz São Gregório, “se os escravos da gula não fossem tão loquazes, o rico do Evangelho, que comia todos os dias esplendidamente, não teria que sofrer duramente na língua”. Em quarto lugar, quanto ao ato 14 



desordenado, o que dá lugar à palhaçada, isto é, a uma jocosidade proveniente  de  uma  fraqueza  mental,  que  não  domina  nem  as palavras nem os gestos exteriores. Por isso, a propósito da Carta aos Efésios: Nada de palavras grosseiras, estúpidas ou obscenas, a Glosa  acrescenta:  “Trata-se  da  palhaçada,  ou  seja,  de  uma jocosidade que provoca risadas”. Vale notar que esses dois vícios, a loquacidade e a palhaçada, podem referir-se às palavras com as quais  podemos  pecar  ou  porque  são  supérfluas  é  o  caso  da primeira, ou porque são desonrosas, é o caso da segunda. 

Da parte do corpo, afirma-se a imundície, tanto no sentido de  emissão  desordenada  de  qualquer  coisa  supérflua,  como  no sentido particular de emissão do sêmen. Por isso, temos a palavra da Carta aos Efésios: A devassidão, a impureza..., assim comentada pela Glosa: 'trata-se da incontinência, ligada, de alguma maneira, ao desejo carnal'." 

Os  Santos  Padres  veem  com  muita  clareza  o  parentesco entre  a  gula  e  a  luxúria,  que  dizem  respeito  a  dois  centros  da vitalidade  humana:  um,  a  alimentação,  que  sustenta  a  vida individual;  outro,  o  sexo,  que  garante  a  preservação  da  espécie. 

Ambas as realidades estão enraizadas na potência concupiscível do apetite sensível. 

A temperança é o grande segredo de vencer o pecado da gula.  É  ter  controle  sobre  as  paixões,  é  ter  sobriedade  em  suas atitudes  e  decisões,  é  evitar  os  excessos  em  seus  apetites,  seus desejos e vontades. Temperança significa ter moderação, equilíbrio e parcimônia em suas atitudes. Do latim “temperantia” “guardar o equilíbrio”. Temperança é um substantivo feminino que nomeia a qualidade  ou  virtude  de  quem  atua  comedidamente,  com prudência,  sem  a  prática  de  exageros.  Temperança  é  uma  das quatro virtudes cardeais da Igreja Católica: temperança, prudência, Fortaleza e Justiça. Virtudes cardeais quer dizer virtudes centrais, fundamentais, orientadoras da vida dos cristãos. 

Temperança é o autocontrole, a renúncia e a moderação. A temperança domestica os instintos, sublima as paixões, modera os impulsos e apetites. Agir com temperança é abrir caminhos para a sobriedade e o desapego. A temperança leva ao caminho para o 15 



cumprimento  dos  deveres  e  para  a  maturidade.  Tenhamos temperança e venceremos o pecado, o vício da Gula! 

Avareza: é o apego ao dinheiro e aos bens materiais. Essa doença escraviza a pessoa, pois faz seu coração prisioneiro de seus desejos, esquecendo-se de Deus e do próximo. Para curar-se dessa doença, é necessário o abandono em Cristo e o desapego de tudo que  nos  aprisiona.  A  Avareza,  segundo  a  significação  originária, está ligada a uma desordenada ambição e avidez ao dinheiro, amor desordenado à prata, ao cobre, ao ouro. Nosso Senhor ilustrou a gravidade  desse  pecado  quando  contou  a  Parábola  do  Rico Insensato, mostrando o que “acontece com quem ajunta tesouros para si mesmo, mas não se torna rico diante de Deus”. 

A Avareza é o oposto da justiça, no sentido de que o avaro recebe ou retém bens de outros, contra o que é devido por justiça e opõe também à generosidade. A cobiça leva a matar os outros, a abandonar as famílias, a buscar poder e dinheiro a todo custo, a praticar  a  violência,  a  fraude,  a  inquietude,  a  insensibilidade  e  a preguiça. 

A  Avareza  em  sua  raiz  está  um  apetite  desordenado  em relação às coisas. Deus olha para o rico e diz “Tolo”, no sentido de imprudente, posto que o contrário desta palavra é prudente. Diante destas palavras de Jesus, é possível perceber que o dinheiro jamais pode ser tido como finalidade da vida de quem quer seja, pois ele é  meio,  instrumento.  O  tolo  é  chamado  de  imprudente  porque elege um bem que não é bem nenhum, mas tão somente um meio. 

São  Máximo,  o  Confessor,  em  suas  Centúrias  sobre  a Caridade, afirma que “existem três causas para o amor ao dinheiro: o gosto pelo prazer, a vaidade e a falta de fé. Mas a mais grave é a falta de fé” 

O avarento vê os outros como seus adversários, defende-se continuamente; desconfia das pessoas, pensando que vêm a ele para dele aproveitarem: se é pobre, “já vem pedir”; se é rico, “quer me enganar”; se é família que agrada, a pergunta é “o que você está querendo?” O avarento só tem tempo para trabalhar, para ganhar dinheiro… por que nunca lhe basta o que tem. Não se deixar amar, pois desconfia de todos… 

16 



Na pratica, o pecado da Avareza coloca, no lugar de Deus, o dinheiro e o que ele significa: prestigio e poder no coração do homem.  Santa  Catarina  disse  no  “Diálogo”  que  o  cristão  que possui bens, deve fazê-lo na humildade, sem orgulho, como coisa emprestada, não própria. Deus nos dá os bens para o uso. Não é pecado ter bens. Todas as coisas são boas e foram feitas por Deus para a utilidade dos homens. O errado e que faz sofrer é o apego. 

São  Bernardo,  nos  ensina  que  “o  avarento  está  sempre faminto como um mendigo, nunca chega a ficar satisfeito com os bens que deseja. O pobre, como senhor de tudo, os despreza, pois não deseja nada”. 

Qual  é  o  remédio  para  o  pecado  da  avareza?  Qual  é  o remédio para combatê-la: o desprendimento. 

Jesus,  já  no  Sermão  da  Montanha,  alertou  os  discípulos quanto  ao  pecado  da  avareza.  “Ninguém  pode  servir  a  dois senhores, porque ou odiará a um e amará o outro, ou dedicar-se-á a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e à riqueza.” 

(cf. Mt 6,24). O avarento faz do dinheiro e da riqueza seus deuses; e nada é mais importante para ele do que seus bens. 

São Paulo, na Carta aos Colossenses, chama o pecado da avareza  de  pecado  de  idolatria.  “Mortificai,  pois,  os  vossos membros  terrenos:  fornicação,  impureza,  paixões, desejos  maus, cupidez e a avareza, que é idolatria” (Cl 3,5). O amor a Deus é desvirtuado pelo amor aos bens materiais. O problema não está em possuir dinheiro, pois ele é necessário para as necessidades do ser humano; o pecado está em fazer do dinheiro seu próprio deus. Em outras palavras, podemos dizer que o mal não é o dinheiro em si, mas o amor a ele. O mal consiste em buscar o dinheiro como um fim, não como meio. Amor do avarento ao dinheiro chega a tal ponto, que ele tem coragem de fazer qualquer coisa em nome do dinheiro, inclusive tirar a vida do outro. Quantas pessoas passando necessidade por consequência do pecado da avareza! A pessoa não se contenta com o que tem, quer sempre mais e mais. 

O catecismo não hesita em dizer: “Uma teoria que faz do lucro a regra exclusiva e o fim último da atividade econômica é moralmente inaceitável. O apetite desordenado pelo dinheiro não deixa de produzir seus efeitos perversos. Ele é uma das causas dos 17 



numerosos conflitos que perturbam a ordem social”. (Catecismo, n. 2424). 

Precisamos combater a avareza de nosso coração, porque ela  é  um  mal  tanto  para nós  mesmos  e,  acima  de tudo,  para  os outros. Além do mais, ela poderá nos levar para o inferno. “Porque sabei-o  bem:  nenhum  dissoluto,  ou  impuro,  ou  avarento verdadeiros  idólatras!  –  terão  herança  no  reino  de  Cristo  e  de Deus.” (Ef 5,5). O Senhor foi claro, quem dela praticar não herdará o reino de Cristo. 

Infelizmente, “a riqueza é o grande deus atual; a ele rendem homenagem  instintiva  a  multidão  e  toda  a  massa  dos  homens. 

Medem a felicidade pelo tamanho da fortuna e, segundo a fortuna, medem também a honradez (…). Tudo”. (Catecismo, n.1723). 

Santo  Agostinho  nos  ensina  algo  belíssimo!  O  “homem não se torna bom por possuir coisas boas. Ao contrário, o homem torna boas as coisa que possui, ao usá-las bem”. Ele ainda dizia: 

“não  andes  averiguando  quanto  tens,  mas  o  que  tu  és”.  É 

perceptível a crise em nosso tempo, existe um claro conflito entre o “ter” e o “ser”. Para muitas pessoas, o que importa mesmo é o ter. Não tomaram ainda consciência de quem elas são de fato. 

Entre  os  remédio  contra  o  pecado  da  avareza  a  Igreja coloca  a  esmola,  além  do  jejum  e  da  oração.  Vale  citar  várias passagens bíblicas onde a esmola ocupar um lugar privilegiado. 

-Quem se apieda do pobre, empresta ao Senhor, que lhe restituirá o benefício. (Prov. 19,17). 

-Dá  esmola  de  teus  bens,  e  não  te  desvies  de  nenhum pobre,  pois,  assim  fazendo,  Deus  tampouco  se  desviará  de  ti.” 

(Tob 6,8). 

-A esmola será para todos os que a praticam um motivo de grande confiança diante de Deus altíssimo. (Tob 4,12). 

-Encerra a esmola no coração do pobre, e ela rogará por ti a fim de te preservar de todo mal. Para combater o teu inimigo, ela será uma arma mais poderosa do que o escudo e a lança de um homem valente. (Eclo 29,15-16). 

Uma  belíssima  oração  de  pós-comunhão  nos  ajuda  a refletir  sobre  o  desapego  dos  bens  materiais,  e  assim  vencer  o pecado  da  avareza.  “Aproveite-nos,  ó  Deus,  a  participação  nos 18 



vossos mistérios. Fazei que eles nos ajudem a amar, desde agora, o que é do céu; e caminhando entre as coisas que passam, abraçar as que não passam”. O segredo está exatamente nisto: “caminhando entre  as  coisas  que  passam,  abraçar  as  que  não  passam”. 

Precisamos  nos  prender  aos  bens  eternos  e  não  aos  bens passageiros deste mundo. 

Luxúria:  é  deixar-se  dominar  pelas  paixões.  Essa  doença deixa a pessoa presa aos desejos carnais, à corrupção dos costumes e à sensualidade. Todos esses desejos se agravam com o tempo, caso não seja cuidado com o remédio necessário, que consiste em reconhecer-se Templo do Espírito Santo e recuperar a consciência da dignidade de filho de Deus. 

A  luxúria  usa  a  energia  sexual  com  o  objetivo  de  obter poder  sobre  o  outro,  o  que  leva  também  à  autodestruição. 

Comumente, a palavra luxúria é utilizada para expressar um desejo passional ou exagerado pelo ato sexual. Mas ela é algo muito mais profundo  e  sutil,  faz  parte  de  um  jogo  de  poder  sobre  o  outro, onde essa energia é contaminada pelo ódio e pelo medo. É quando a força erótica passa a se mover na direção contrária à do amor. 

Ela está a serviço de manter a identificação com a criança ferida e com seus pactos de vingança. Mas ela está no comando de todas  as  outras  matizes,  juntamente  com  o  medo  e  a  mentira, formando a tríade superior. O orgulho, a ira, a inveja, a avareza, a preguiça e a gula estão submetidos à luxúria. Seus principais filhos são  a  sedução,  o  ciúme  e  a  posse.  Em  algumas  de  suas manifestações, a pessoa nem mesmo pensa em sexo, mas isso não significa  que  a  luxúria  não  esteja  atuando.  A  luxúria  bloqueia  a capacidade de amar: amar e ser livre. 



Três modos de vencer a luxúria: Antes de iniciar, gostaria de te fazer uma pergunta desconcertante caro leitor/a: “Você, em algum momento da sua vida, já teve pensamentos luxuriosos ou sensuais?”.  Se,  sua  resposta  for  contrária,  parabéns,  você  é  uma criatura rara, aliás, muito rara. Portanto, eu diria que este artigo não tem nenhuma serventia para você. Porém, se estiver neste segundo parágrafo,  acredito  que  sua  resposta  tenha  sido  “afirmativa”. 

Então,  quero  te  convidar  para  descobrirmos  juntos  o  que  São Tomás nos ensina para vencermos esse grande mal. Antes, porém, 19 



é preciso dizer que o sentido originário da expressão “luxúria” está permeado pela ideia de “algo fora do lugar”, “deslocado”. Sendo assim, se algo está fora do lugar em nós, nada mais justo que nos esforçarmos para colocar todas as coisas no seu devido lugar. 

Não  pense  que  a  luxúria  é  uma  questão  meramente exterior,  em  que  atos  são  realizados  de  maneira  palpável.  Na verdade, os atos exteriores estão no final de um processo que fora previamente pensado, consentido, planejado e executado. Isso me faz  recordar  de  uma  frase  que  certa  vez  ouvi:  “Os  passos  que conduzem  um assassino  na  direção  de  sua  vítima são  passos  de assassino. Eles participam da maldade total do seu ato, porque o seu fim é mau”. Logo, ele não seria assassino se tivesse se recusado a dar aqueles passos. 

Em resumo, a luxúria é uma inclinação desordenada mais ou menos forte para experimentar um prazer ilegítimo. Também é importante  lembrarmos  de  que  ela  é  condenada  por  dois mandamentos da lei de Deus, a saber, “Não cometerás adultério” 

e  “Não  cobiçarás  a  mulher  do  teu  próximo”.  Ela  é,  também, contada dentre os sete pecados capitais, quer dizer, é geradora de muitos outros pecados. Aí estão para contar com a graça de Deus por  meio  dos  Sacramentos,  Ele  pôde  compreender  que  não  há coisa impossível para quem sabe orar e lutar. 

São Tomás de Aquino nos orienta que a primeira medida a tomar para vencermos a luxúria é fugindo das ocasiões que nos levam a ela. Afastemos, portanto, o nosso corpo dessas ocasiões. 

Evite lugares, companhias que te levam ao pecado. Proteja o olhar, o  ouvido  e  os  demais  sentidos  dessas  ocasiões.  Tenha  muito cuidado com a televisão, o celular, o computador, a internet. Esse passo ninguém poderá dar por você. 

É uma inclinação desordenada mais ou menos forte para experimentar  um  prazer  ilegítimo.  Também  é  importante lembrarmos de que ela é condenada por dois mandamentos da lei de Deus, a saber, “Não cometerás adultério” e “Não cobiçarás a mulher do teu próximo”. Ela é, também, contada dentre os sete pecados capitais, quer dizer, é geradora de muitos outros pecados. 

Aí estão outras motivações importantes para que lutemos e nos esforcemos contra essa maléfica inclinação. Por falar em esforço, 20 



o  próprio  São  Tomás  de  Aquino  nos  alerta  que,  para  vencer  a luxúria,  é  necessário  muito  esforço  e  perseverança.  Toda  essa dificuldade se dá justamente porque a luxúria é um vício interno. 

É  muito  mais  desgastante  vencermos  um  inimigo  que  é  nosso hóspede  do  que  aquele  que  mora  do  outro  lado  da  cidade. 

Contudo,  se  você  acha  que  é  impossível  guardar  a  continência, preciso  te  dizer  que  Santo  Agostinho  também  achava,  porém, depois  de  convertido  a  Deus,  sustentado  pelos  exemplos  dos santos  e  podendo  contar  com  a  graça  de  Deus  por  meio  dos Sacramentos, ele pôde compreender que não há coisa impossível para quem sabe orar e lutar. 

São Tomás de Aquino nos orienta que a primeira medida a tomar para vencermos a luxúria é fugindo das ocasiões que nos levam a ela. Afastemos, portanto, o nosso corpo dessas ocasiões. 

Evite lugares, companhias que te levam ao pecado. Proteja o olhar, o  ouvido  e  os  demais  sentidos  dessas  ocasiões.  Tenha  muito cuidado com a televisão, o celular, o computador, a internet. Esse passo ninguém poderá dar por você! 

O  segundo  conselho  de  São  Tomás  está  voltado  aos pensamentos. Não alimente aqueles pensamentos que você sabe que vão te levar ao pecado. O menor dos petiscos que você oferece ao mau pensamento serve de nutrição para um próximo que, por sua  vez,  é  infinitamente  mais  forte  do  que  o  primeiro.  Cuide, portanto, dos seus pensamentos. Eles sempre são mais fortes que nós. 

O terceiro conselho não poderia ser outro senão a oração. 

Com relação à oração, inclui-se a pessoal e a comunitária; a vivência dos sacramentos; a busca por uma vida espiritual; a leitura de textos virtuosos e decentes, que alimentam e nutrem verdadeiramente a alma; a meditação da palavra de Deus; a aceitação dos sofrimentos e da senilidade natural da vida e, porque não dizer os pequenos gestos de mortificação? Não nos esqueçamos de que o nosso maior combate trava-se no campo espiritual, não no campo carnal. 

Concluindo, São Tomás de Aquino ainda deixa uma dica especialíssima,  sem  a  qual  não  se  vence  a  luxúria:  uma  vida  de ocupações  lícitas.  Cuide  das  suas  ocupações,  a  ociosidade  é  um grande  mal.  O  descanso  é  importantíssimo,  mas  a  ociosidade  é 21 



extremamente maléfica. Ocupe-se das coisas santas e que agradam a Deus. Pra concluir, nosso São Tomás de Aquino diz que a melhor das ocupações é o estudo das Escrituras. Lembremos que é um grande santo e filósofo que nos diz isso. 

Vício  da  Ira:  é  o  sentimento  de  raiva,  ódio,  rancor  e vingança.  É  uma  doença  complexa,  pois,  calmamente,  vai transformando a pessoa naquilo que ela sente. Ela age aos poucos no coração e, se não for remediada a tempo, pode destruir vidas. 

O remédio para essa doença é o perdão e a busca da paz para com todos. Muitos se encontram enfermos desse sentimento, por isso faz-se necessário cuidar deles urgentemente! 



A  fraqueza  humana  não  é  justificativa  para  faltar  com  a caridade ao próximo, constantemente estamos expostos a coisas que  nos  desagradam,  e  podemos  ter  as  mais  diversas  reações perante estas situações. Quando se trata de apenas um sentimento transitório que se desperta dentro de nós e que logo passa, então, é  apenas  a  nossa  humanidade  reagindo  aos  estímulos  exteriores com os quais interage, ou seja, não há pecado. Porém, quando se desperta no nosso interior um desejo maior de repulsa, que não passa imediatamente, e com o qual consentimos voluntariamente e  alimentamos,  até  chegar  à  cólera,  ao  rancor,  ao  ódio  e  até  à violência, então, estamos em presença do pecado da ira. 

O Catecismo da Igreja Católica (CIC) define a ira como um desejo  de  vingança  (cf.  CIC  2302)  e,  como  já  mencionamos anteriormente, desejar o mal do outro é um pecado grave, pois, ofende a caridade. O Senhor é claro ao dizer: “Quem se irar contra o seu irmão, será sujeito a julgamento” (Mt 5, 22). 



O que cabe quando alguém comete o mal é a correção na caridade (cf. Mt 18,15-20), porém, muitas vezes preferimos guardar rancor  das  pessoas  e  alimentar  no  nosso  interior  a  repulsa  por aquela pessoa, contrariando a Palavra de Deus que exorta: “Não guardes  rancor  de  teu  próximo,  sejam  quais  forem  seus  erros” 

(Eclo 10,6). 

Quando  esse  sentimento  cresce,  de  forma  deliberada  e voluntária, transforma-se em ódio, que é um dos piores estados no qual um homem pode se encontrar em relação a outro. Afirma o Catecismo:  “O  ódio  voluntário  é  contra  a  caridade.  Odiar  o 22 



próximo, querendo-lhe mal deliberadamente é pecado. É pecado grave, quando deliberadamente se lhe deseja um mal grave. ‘Eu, porém, digo-vos: Amai os vossos inimigos e orai por aqueles que vos  perseguem,  para  serdes  filhos  do  vosso  Pai  que  está  nos céus…’ (Mt 5, 44-45) ” (CIC 2303). 

Além do ódio, a ira traz efeitos terríveis como a vingança, injúrias, blasfêmia, divisões e, em casos extremos, violência e até morte. Ao falarmos da ira, é necessário fazer a diferença entre a reação humana natural perante o desconforto e o pecado em si. 

Vejamos  bem.  Todos  temos  coisas  que  nos  desagrada,  que  nos causam desgosto, que nos ofendem e que nos irritam. Ao estar em contato  com  elas,  é  normal  que  surjam  sentimento  internos  de repulsa e de raiva. Isso é normal e os elementos que levam a este ponto variam de pessoa a pessoa. 

De  igual  maneira  acontece  em  relação  à  intensidade  da reação,  que  pode  estar  afetada  por  coisas  tão  particulares  como valores pessoais ou temperamento do indivíduo, até, inclusive, a instabilidade do humor. O pecado começa quando esta sensação é consentida.  A  nossa  estrutura  humana  pode  nos  deixar  mais susceptíveis aos sentimentos mencionados. Variando de pessoa a pessoa,  o  nosso  temperamento  pode  nos  deixar  propensos  a darmos respostas mais explosivas ou impulsivas. A irritabilidade excessiva  pode  denotar  imaturidade  humana  e  impulsividade  no agir pode demonstrar falta de autodomínio. Contudo, nada justifica tais atitudes. 

A nossa fraqueza humana não é justificativa para faltar com a caridade. De modo que não adianta justificar a ira com a nossa estrutura humana. Aqueles que apresentam esta tendência devem se esforçar mais do que aqueles que não tem para não faltar com a caridade, de modo que, em certa forma, merece mais mérito. O 

importante  é  que  ninguém  pode  se  descuidar  e  das  vazão  às paixões,  independente  das  condições.  Apresentaremos  algumas atitudes que podem servir como sinal de alerta: 

-Irritabilidade: um sinal pode ser a facilidade e rapidez para se irritar em certas ocasiões. Apesar de que pode denotar uma certa imaturidade humana, pode também ser sinal de espaço que damos 23 



à ira dentro de nós, e que pode ou não, terminar em manifestações exteriores. 

-Xingamento: a boca fala do que o coração está cheio, de modo  que  se  com  facilidade  deixamos  escapar  algum  tipo  de palavra  agressiva,  ofensiva,  palavrão  ou  xingamento,  então provavelmente de alguma forma estamos alimentando ira no nosso interior que está lutando para sair. 

-Impaciência consigo mesmo: muitas vezes a ira pode ser para  si  mesmo,  principalmente  pela  nossa  imperfeição,  que  nos leva a cometer erros pelos quais nos arrependemos. Muitos que sentem ira de si mesmos querem progredir rapidamente, invés de esperar  o  tempo  e  a  obra  de  Deus.  São  impacientes  consigo mesmos, querem ver resultados imediatos. São estes os que fazem grandes  propósitos  impossíveis  de  cumprir.  A  impaciência atrapalha a obra de Deus e, em si mesma, é uma imperfeição. 

-Relembrar constantemente do mal: às vezes, podemos nos encontrar relembrando a desavença que tivemos com alguém, o mal que o outro cometeu contra nós ou até mesmo lembrar do pecado do outro que vimos e que nos desagradou. Certamente, não podemos  controlar  nossos  pensamentos.  Contudo,  lembrar voluntariamente  e  ficar  “remoendo”  essas  memórias  negativas, alimentam a ira dentro de nós. 

-Desejo de fazer mal ao outro: quando sentimos ódio por alguém, surge dentro de nós o desejo de fazer mal a essa pessoa. 

Talvez nunca o façamos efetivamente e talvez nem saibamos que o desejamos, contudo é possível identificar. Muitas vezes ficamos imaginando  que  faríamos  ou  que  diríamos  em  determinada situação se aquela pessoa pela qual estamos cultivando o ódio vier fazer tal coisa. Fazemos elucubrações sobre como responderíamos a tal pessoa e qual seria o nosso limite para a agressão física. Tudo isso é cultivo de ódio no nosso interior. 

Para refletirmos: você percebe algum destes “sintomas” em você  em  relação  a  alguém  ou  a  si  mesmo?  Faça  um  exame  de consciência e com o coração contrito, peça perdão ao Senhor. 



O  vício  da  soberba  —  sendo  um  pecado  espiritual  —  é uma armadilha constante no caminho de santidade, pois pode nos levar à queda justamente no momento em que vencemos certos 24 



pecados ou fazemos certos progressos na vida espiritual. A virtude oposta à soberba, que é também o “tratamento” para esta doença espiritual, é a humildade. 



Eis um pecado capital sempre na moda. O maior entre os sete, pois é o que dá origem aos outros. A soberba também pode ser chamada de “orgulho”. Mas não é aquele orgulho bom, que os pais sentem das boas obras dos filhos, por exemplo. É o orgulho que rejeita a existência e a submissão a Deus, recusando totalmente o  amor  do  Criador.  É  o  sentimento  de  idolatria  a  si  mesmo, fazendo do próprio ego o seu pequeno “deus”. 

É fácil reconhecer um pecador soberbo: é desobediente e rebelde; fala blasfêmias e é incapaz de palavras positivas sobre os outros; é egoísta (só ele presta) e julga erradamente todas as outras pessoas; mente sobre tudo (mesmo que não precise) e é incapaz de qualquer  gesto  de  gratidão;  é  arrogante  e  invejoso,  ciumento  e presunçoso;  só  a  sua  vontade  é  válida,  caso  contrário  comete  a hipocrisia  de  viver  fazendo  vitimismo  sobre  si  mesmo,  caindo numa mágoa infundada e sem fim. 

A soberba é um vício de muitas pessoas na atualidade. E 

sabemos que é um vício justamente porque a maioria não se dá conta  dele.  Cada  um  é  treinado  para  considerar-se  o  centro  do próprio  universo.  E  quando  vem  alguma  contrariedade  ou decepção, dá-se o tal do orgulho ferido. Isso que dá tirar Deus do centro da própria vida e colocar no lugar o seu “eu” particular... 

A  mágoa  de  um  orgulho  ferido  mata  qualquer  bom sentimento  que  possa  haver  no  coração.  De  fato,  a  soberba  é pródiga  em  causar  assassinatos  espirituais,  daqueles  nos  quais  a gente  “mata” alguma  pessoa  no  nosso  coração.  Não  se  trata  de simples  metáfora,  mas  de  uma  triste  realidade  existente  na consciência de multidões. 

O soberbo recebe como prêmio a solidão. Mas não aquela boa solidão, bem medida e calculada, vivida por livre escolha e nos momentos oportunos, usada para meditar, rezar, estudar, etc. O 

fruto da soberba é a solidão de quem já não pode escolher deixar de ser triste, pois as pessoas se afastaram, não mais a suportam, não têm mais prazer algum em estar perto dela. Eis então a grande cilada desse pecado: a soberba mata o soberbo, em sua alma. 

25 



Contra  a  soberba,  Jesus  nos  ensina:  quem  se  exalta  será humilhado e quem se humilha será exaltado (cf. Lc 14, 7-11). O 

tratamento contra o vício da soberba é a vacina da humildade. Em primeiro lugar, aceitando nossas limitações e colocando Deus no lugar  do  “eu”.  Depois,  rezando  com  firmeza  na  oração  do  Pai Nosso, para que seja feita a vontade de Deus e não a nossa. Por fim, reconhecendo que não somos melhores que ninguém só por causa de um contexto ou de uma qualidade. E que somos todos farinha do mesmo saco, todos pecadores e todos necessitados da graça e da misericórdia divinas. 



O pai da soberba é o Diabo, que pretendeu colocar-se a si mesmo  no  lugar  de  Deus  e  que  se  dedica  a  enganar  os  seres humanos para levá-los ao mesmo erro. O mestre da Humildade é Jesus Cristo, que sendo o Filho de Deus desejou tornar-se humano e colocar-se a si mesmo numa cruz para pagar o preço dos pecados de todos nós. Quem se deixa levar pela cantilena do capeta acaba se achando a última bolacha do pacote, que é justamente aquela que fica murcha, esquecida e estragada após certo tempo. 

O humilde não se eleva a si mesmo às alturas de uma glória artificial, colocando-se num pedestal, bem longe dos outros. Quem é humilde mantém os olhos no céu, mas com os pés no húmus do chão.  A  tradição  judaica  diz  que  a  humildade  é  o  topo  da inteligência, pois através dela se alcançam todas as outras virtudes. 

Portanto, cada um procure libertar-se do vício da soberba para ser verdadeiramente alguém com o espírito livre. 

Vício  da  Inveja:  O  vício  da  inveja  e  a  tristeza  pelo  bem alheio.  Mas  afinal,  no  que  consiste  o  pecado  da  inveja?  O 

Catecismo da Igreja Católica (CIC) ensina que a inveja “designa a tristeza que se sente perante o bem alheio e o desejo imoderado de se apropriar dele, mesmo indevidamente” (CIC 2539). 

A Sagrada Escritura apresenta a inveja como um mal que gera muitos outros. O vemos presente desde o Gênesis, quando Caim não se alegrou de ver que Deus se agradara da oferta do seu irmão Abel, o que mais tarde o levaria a deixar-se levar pela ira e mata-lo (cf. Gn 4). 

No  coração  da  Lei  de  Deus,  que  apresenta  o  reto  agir moral, encontra-se a censura da inveja. No livro do Êxodo, em que 26 



está contida a narrativa da manifestação do Decálogo (centro da moral cristã), o décimo mandamento proíbe se deixar levar pela inveja:  “Não  cobiçarás  a  casa  do  teu  próximo;  não  cobiçarás  à mulher do teu próximo, nem seu escravo, nem sua escrava, nem seu  boi,  nem  seu  jumento,  nem  nada  do  que  lhe  pertence”  (Ex 20,17). A gravidade da inveja, reside na dinâmica própria que lhe merece o título de vício “capital”, ou seja, na disposição a outros pecados. Por exemplo, basta lembrar da história que Natã conta a Davi, na qual ele revela que foi por inveja que o rei tomou a mulher de  Urias  (cf.  2Sm  12,1-4),  levando-o  a  cair  em  graves  pecados como o adultério e o homicídio. 

A  literatura  sapiencial  recorda  em  numerosas  ocasiões  o mal que a inveja traz consigo: “A inveja leva o tolo à morte” (Jo 5,2); “A inveja é a cárie dos ossos” (Prov 14,30); “crueldade do furor, ímpetos da cólera; mas quem pode suporta a inveja?” (Prov 27,4). Nesta linha, provavelmente o livro da sabedoria traga umas das afirmações mais determinantes: “Foi pela inveja do demônio que a morte entrou no mundo” (Sb 2, 24), referindo-se ao pecado de Lúcifer de invejar Deus. 

É a partir desta verdade que o Catecismo, ao falar deste vício, cita Santo Agostinho que via na inveja ‘o pecado diabólico por excelência’, e a São Gregório Magno quando diz: “da inveja nascem o ódio, a maledicência, a calúnia, a alegria causada pelo mal do próximo e o desgosto causado pela sua prosperidade” (cf. CIC 

2539).  No Novo Testamento, o cenário é o mesmo. Jesus Cristo afirma que a inveja é um dos males que sai do coração do homem e  o  torna  impuro  (cf.  Mc  7,21-23).  Por  isso,  São  Paulo  conta  a inveja como uma das obras da carne (cf. Gl 5, 19-21), aquelas que quem  as  praticar  -adverte  o  Apóstolo-  não  herdará  o  reino  de Deus. Ainda exorta na Carta aos Gálatas: “não sejamos ávidos da vanglória. Nada de provocações, nada de invejas entre nós” (Gl 5, 26), e ainda aos cristãos de Roma diz: “nada de contendas, nada de inveja” (Rm 13, 13). 

São Tiago adverte sobre as consequências da inveja: “onde houver inveja e contenda, ali há também haverá perturbação e toda 27 



espécie de vícios” (Tg 3,16). Por isso, São Pedro exorta: “Deponde, pois, toda malícia, toda astúcia, fingimentos, invejas e toda espécie de maledicência” (1 Pd 2,1). 

A tristeza pelo bem alheio, pois diferente do que muitos tendem a pensar, a inveja não apenas consiste em “querer aquilo que o outro tem”. Sendo assim, não passaria de uma admiração, e inclusive,  se  houver  fins  e  meios  lícitos,  então  nem  estaríamos falando de um pecado. Indo um pouco mais a fundo, se trata de que “o bem do outro é considerado um mal pessoal” (ST, II-II q. 

36, art. 1), como ensina Santo Tomás de Aquino. Como falamos no  início,  a  inveja  está  diretamente  atrelada  à  tristeza  pelo  bem alheio.  Em certos casos, podemos achar que nossos irmãos não são dignos de receberem os bens que lhes sobrevêm. Apesar de que  isto  pode  chegar  a  ser  verdade,  não  cabe  a  nós  fazer  esse julgamento. Lembremos que só há um Juiz, e que Deus distribui seus bens como Ele quer. 

Em outro caso, pode acontecer que, de alguma forma, o bem do outro venha nos ameaçar (por exemplo, o sucesso de um inimigo), e isso nos cause tristeza. Ora, nesse caso, então não se trata de inveja, antes o sentimento surge do medo. A inveja se dá quando nos entristecemos pelo bem do outro porque este parece vir diminuir a nossa “glória”. 

Atenção!  Esta  glória  é  totalmente  vazia  e  mentirosa.  A glória pertence unicamente a Deus. É ali que reside o mal da inveja: na vanglória que, como a sua construção etimológica sugere, é vã e não deixa de ser uma forma de orgulho. 

A  inveja  gera-se  a  partir  da  frustração  de  um  escondido desejo de ser superior ao irmão. Santo Tomás chama a atenção a que  ninguém  sente  inveja  de  quem  cuja  realidade  está  muito distante. Por exemplo, ninguém de classe média sentiria inveja real de  um  multimilionário,  mas  sim  do  colega  de  igual  posição  no trabalho que recebe um pequeno aumento no salário; no contexto eclesial, não invejamos a autoridade do Papa, mas sim a confiança que as autoridades expressam no irmão mais próximo. 

Ser cristão é “alegrar-se com os que alegram e sofrem com os que sofrem”, o que contraria o invejoso que se entristece com a 28 



alegria  do  outro.  A  inveja  se  opõe  à  caridade,  pois  ela  “não  é invejosa” (1 Cor 13,4). Dá origem a inúmeros outros pecados e vícios que afetam diretamente os outros, tais como murmurações, calúnias, ira, discórdia, ódio, entre outras. 

Às  vezes  se  fala  em  uma  “inveja  santa”.  Sabemos  que  é apenas uma forma de dizer, porém, é necessário dizer: em estrito rigor, não há como conjugar inveja e santidade. Ou é uma coisa ou é  outra.  Vejamos  bem.  Santo  Tomás  afirma  que  a  inveja  é  um pecado mortal e que se opõe à caridade e à misericórdia (ST II-II, q.  36,  art.  3).  Ora,  o  pecado  é  a  negação  de  Deus,  o  amor  e  a misericórdia são características divinas. Se Deus é O Santo, então, não  pode  haver  comunhão  entre  “inveja”  e  “santidade”.  O  que pode  existir  em  relação  aos  outros  e  às  suas  realizações,  bens  e dons, e que pode ser confundido com inveja, é admiração e que chegue,  inclusive,  ao  desejo  de  imitar  (lembremos  que  Paulo sugeria: “sede meus imitadores como eu sou de Cristo”). Se isso nos  aproxima  de  Deus,  nada  tem  de  errado.  O  indicador  a  este respeito  será  a  tristeza  pela  alegria  do  outro.  Se  há  presença  de tristeza,  então  é  inveja  e  devemos  combate-la;  se  há  alegria  e esperança,  então  provavelmente  não  se  trate  de  inveja,  mas  de admiração. 

Os  Dez  Mandamentos  resumem  os  ensinamentos  mais importantes  de  toda  a  Torá.  A  Torá  nos  diz  que  estes mandamentos foram entregues em duas tábuas, cinco leis em uma e  cinco  na  outra.  O  motivo?  Eles  tratam  de  duas  categorias diferentes  de  preocupação  religiosa.  Os  primeiros  cinco  nos ensinam  nossas  responsabilidades  para  com  Deus.  Os  últimos cinco  resumem  nossas  obrigações  com  respeito  ao  próximo. 

Começam  com  três  advertências  que  englobam  transgressões muito  sérias:  “Não  matarás”,  “não  cometerás  adultério”,  “não roubarás”.  A  seguir,  expressando  um  nível  de  responsabilidade moral  ainda  mais  elevado,  vem  o  próximo  mandamento:  "Não darás  falso  testemunho  contra  teu  vizinho",  ensinando-nos  que podemos ser considerados culpados até mesmo por falar o mal. 



É  o  último  mandamento,  porém,  que  os  comentaristas explicam  ter  a  finalidade  de  nos  levar  ao  mais  alto  grau  de santidade. Exige não apenas que controlemos nossas ações e nossa 29 



fala, como também nossos pensamentos. Está dirigido a uma falta universal, e obviamente crê que podemos vencê-la: "Não cobiçarás a casa de teu vizinho; não cobiçarás a mulher de teu vizinho, nem seu  servo,  ou  sua  serva,  nem  seu  boi  ou  seu  burro,  nem  coisa alguma que pertença a teu vizinho." 



Estas  cinco  importantes  leis  sobre  relacionamentos interpessoais  seguem  uma  sequência  lógica  e  óbvia.  Estão claramente  relacionadas  por  ordem  de  dificuldade.  Não  matar? 

Muito  fácil.  Adultério?  Bem,  um  pouquinho  mais  difícil.  Não roubar coisa alguma, nem mesmo alguns clips no escritório? Muito difícil. Nem sequer posso partilhar alguma fofoca interessante só porque  talvez  não  seja  totalmente  verdadeira?  Você  deve  estar brincando. E você quer que eu não cobice a casa ou o carro de meu vizinho? Bem, isso é ir longe demais, não acha? 



Estas leis, assim como os exercícios físicos, mudam para níveis cada vez mais complicados. Há um bom motivo para um seguir depois do outro. Porém os eruditos sugerem outra maneira de contemplar a sequência destes mandamentos. Aparecendo na segunda tábua, as leis de seis a dez podem ser entendidas como ensinando uma ideia profunda se as estudarmos na ordem inversa, de  baixo  para  cima. Para  tornar  isso  mais  claro,  listaremos  os mandamentos de seis a dez:   

6. Não matarás  

7. Não cometerás adultério  

8. Não roubarás  

9. Não levantarás falso testemunho contra teu vizinho 10. Não cobiçarás…   

Examinando-os de baixo para cima, o que a Torá está nos ensinando de maneira muito perceptiva é como entender a causa do mal. Como é possível para alguém matar um outro ser humano? 

Como é possível justificar a infidelidade para si mesmo e dormir com outro parceiro? 



A  sequência  dos  mandamentos  nos  diz  como  chegar  ao fundo destas ações aparentemente incompreensíveis. Assim como o alicerce de uma casa está por baixo, assim também está a causa dos crimes contra o próximo na lista dos Dez Mandamentos. A 30 



raiz de uma árvore é responsável por tudo que ocorre acima dela. 

Portanto, também a "raiz" de todos os pecados mais graves é a cobiça. 

Você diz a si mesmo que merece aquele objeto mais que seu  vizinho.  A  inveja  o  motiva  a  tentar  conseguir  o  que  deseja dando falso testemunho no tribunal. Se isso não funcionar, você se permite roubar. Se o  objeto de seu desejo é a mulher de seu próximo,  sua  cobiça  leva  ao  adultério.  E  se  nenhum  desses  se provar possível, então a única solução para seu desejo insaciável é matar. É por isso que a cobiça conclui o Decálogo. É tanto o fim como o começo. É o mandamento mais exigente, e conclui a lista de todos os outros porque é a chave para sua violação, o "alicerce" 

do motivo que pode até mesmo levar ao assassinato. 

Para entender por que a Bolsa de Valores é tão importante para  nós,  temos  de  perceber  seu  relacionamento  com  o  ideal americano de "ter o mesmo padrão de vida dos vizinhos". Nossa obsessão para adquirir fortuna tem muito menos a ver com nossos desejos pessoais que com nossa recusa em possuir menos que os outros.  É  por  isso  que  existe  hoje  no  mundo  uma  indústria multibilionária cujo propósito é a propagação sistemática da inveja, a  aceitação  do  novo  décimo  mandamento,  que  proclama:  "Tu cobiçarás." O nome da indústria é Propaganda. Seu objetivo, como admite francamente B. Earl Puckett, Presidente da Allied Stores Corporation, é este: "Nosso trabalho é tornar homens e mulheres infelizes com aquilo que têm." 

Eu tenho de ter aquilo, senão morro. A cada poucos meses, criam-se  novas  modas.  Aquilo  que  num  mês  é  "in",  no  mês seguinte está "out". Numa semana você é um pária se não estiver usando uma determinada marca de tênis. Na semana seguinte, você está ultrapassado se não tiver mudado para outra marca. Por que você  deve  ter  constantemente  alguma  outra  coisa?  Porque  as grandes  empresas  precisam  de  consumidores.  Portanto,  os consumidores têm de ser ensinados sobre aquilo que precisam ter, em vez de terem aquilo que realmente precisam. 

Não  é  segredo  qual  sentimento  os  grandes  publicitários mais desejam despertar. Gucci foi suficientemente corajoso para admiti-lo,  quando  deu  a  um  novo  perfume  que  estava  tentando 31 



popularizar  o  nome  de  "Inveja".  Notável,  não  é,  que  aquilo identificado pela Torá como a causa básica do sofrimento humano 

– o pecado da inveja – tenha se tornado o próprio sentimento que a Era da Propaganda deseja que adotemos mais fortemente. 



Quantas vezes por dia ouvimos dizer que não devemos ser felizes  com  aquilo  que  possuímos  porque  outros  têm  mais? 

Thomas Clapp Patton, em seu livro A Política da Inveja, nós dá o assombroso número de anúncios comerciais a que os americanos estão expostos todos os dias: cerca de 3.000! Setenta a noventa por cento do que se vê nos jornais das grandes cidades são anúncios, não notícias. A mensagem subliminar é sempre a mesma: Precise você ou não, é importante ter aquilo que os outros têm. 

Este é o verdadeiro significado da expressão que se ouve com frequência dos fanáticos por compras: "Se eu não comprar aquilo, eu morro." Como pode a palavra "morrer" ser aplicada à falta de um objeto material? Somente porque alguma outra pessoa pode comprá-lo e eu não, isso me torna um "nada". E ser "nada" 

vale tanto quanto estar morto. 

Quanto  é  Suficiente? Se  o  desejo  de  possuir  algo  está baseado na necessidade, então a realização traz o contentamento. 

Se, no entanto, o objetivo é deixar de lado a necessidade e cobiçar as aquisições de outros, então estamos fadados ao desapontamento e a uma insatisfação ainda maior. Sempre existe alguém que tem um pouquinho mais – pelo menos o suficiente para provocar em nós inveja suficiente para nos impedir de ficarmos contentes com aquilo que é nosso. 

O  New  York  Times  publicou  uma  entrevista  com  um homem  chamado  Nelson  Petz.  Investindo  em  companhias  com problemas nos anos de 1980, ele apareceu na lista dos executivos mais ricos da Forbes por quase uma década. O valor de suas posses está agora estimado em 890 milhões de dólares. Porém, veja o que ele disse na entrevista: "Estou ultrapassado pelos padrões atuais. 

Olho para estes jovens com três ou quatro bilhões, e penso: O que eu  fiz  de  errado?  Não  importa  que  Nelson  Petz  jamais conseguirá  gastar  todo  o  dinheiro  que  tem.  Existem  pessoas  à 32 



frente dele na corrida pela fortuna, portanto, a inveja o torna um fracassado a seus próprios olhos. 

Se você precisa de uma prova mais contundente da inveja controlando irracionalmente as pessoas, considere os incontáveis casos de pessoas viciadas em Canais de Compras ou "Compre pela Internet".  Eles  admitem  francamente  que  não  conseguem  se controlar e compram coisas que não precisam e não têm dinheiro para  pagar.  São  pessoas  que  não  têm  mais  espaço  em  casa  para guardar tudo que compram. Nem sequer têm tempo para abrir as caixas ou desembrulhá-las. Precisam alugar locais para armazenar suas compras. Apesar disso, continuam comprando e comprando. 

Na mente desses indivíduos, há uma definição equivocada de seu valor pessoal. É como se o subconsciente lhes estivesse dizendo: 

"Não importa o preço. Quero que outras pessoas saibam que sou tão bom quanto elas." 

"Os Viciados na Inveja" dão um jeito de passar sua doença adiante  para  a  próxima  geração.  No  Wall  Street  Journal,  uma enorme manchete apregoa a notícia de uma "Empresa Italiana Cria Um  Visual  Sob-Medida  para  Pais  Indulgentes".  O  anúncio prossegue dizendo que uma firma chamada Pinco vende uma linha de roupas infantis que está se espalhando como fogo nos Estados Unidos. Vestidos para meninas de seis anos custando 600 dólares e bolsas combinando, ao preço de 200 dólares, mal permanecem por um dia nas araras. Pinco deixa claro qual é o seu público alvo: 

"Para mães que consideram seus filhos um acessório da moda". 

Não,  elas  não  são  crianças  com  suas  próprias  identidades.  São reflexos  de  nosso  status,  de  nosso  valor,  e  do  quanto  podemos gastar para sermos iguais às pessoas cujas vidas cobiçamos. 

O  Professor  Pobre,  um  amigo  muito  querido.  Para proteger  sua  privacidade,  darei  a  ele  o  nome  de  Harry.  Como professor universitário que recentemente recebeu sua cátedra, tem um salário razoável, tem artigos publicados em diversos jornais de prestígio,  e  sua  vida  é  intelectualmente  estimulante  e recompensadora.  É  feliz  no  casamento:  tem  três  filhos maravilhosos e uma casa de classe. Está fazendo vinte anos que ele se formou na High School, e foi convidado para uma reunião da classe.  Ele  decide  ir,  para  descobrir  o  que  aconteceu  aos  seus 33 



antigos colegas de classe. Ao encontrar os velhos amigos, percebe que  não  é  o  mais  bem-sucedido  da  classe.  Alguns  têm  mais dinheiro  que  ele,  embora  Harry  saiba  que  foi  melhor  aluno  que eles. Outros têm mulheres que parecem mais sofisticadas e mais bonitas que a sua. Quando falam sobre os filhos, alguns são pais de  jovens  com  maiores  realizações  que  os  seus.  Quando  vão embora, Harry vê que muitos deles têm carros melhores e mais caros.  Ele volta para casa naquela noite ruminando dentro de si uma espécie de desconforto que não consegue explicar. Estava tão feliz com sua vida quando saiu de casa para ir à reunião. Agora está roído pela inveja. Está insatisfeito com seu trabalho, sua casa, sua mulher, sua vida. E na verdade, o que mudou? Nem um aspecto sequer de sua realidade! Porém ele não está mais contente, porque violou o Décimo Mandamento. A cobiça é uma doença da alma que  traz  consigo  as  consequências  automáticas  de  sofrimento, amargura e frustração. 

O  que  realmente  o  aborrece  mais? Digamos  que  você perdeu  bastante  dinheiro.  Perdeu  seu  emprego.  Seu  fundo  de aposentadoria teve os rendimentos reduzidos à metade. Você está na  verdade  lamentando  por  aquilo  que  não  possui  mais,  ou  por aquilo que outras pessoas ainda têm? É porque você não tem o suficiente  para  sua  necessidade  ou  para  sua  ganância?  Se  não houvesse alguém a quem se comparar, você ainda se sentiria tão deprimido? Quanto do que você sente é o resultado de seu declínio financeiro,  e  quanto  se  deve  à  inveja  incontrolável  de  outras pessoas que escaparam aos efeitos da queda no mercado de ações? 

Algumas  pessoas  não  ficam  felizes,  diz  um  famoso provérbio yidish, a menos que outros sofram grandes infortúnios. 

Seja  honesto  consigo  mesmo  sobre  o  que  está  realmente  lhe incomodando.  Se  o  seu  problema  principal  é  a  inveja,  aceite  o conselho de Claudiano, o poeta latino do quarto século: "Aquele que cobiça é sempre pobre." 

-Vício da Soberba 

Soberba é o amor desordenado pela nossa própria glória. 

Daqui  nasce  a  ambição,  que  gera  as  intrigas,  a  hipocrisia,  os respeitos  humanos.  Daqui  nascem  a  mentira,  as  desculpas intermináveis,  a  jactância,  a  obstinação  no  juízo  próprio,  as 34 



contendas,  a  discórdias.  Daqui  nascem  também  o  egoísmo  e  a inveja,  que  dão  ocasião  a  uma  infinidade  de  pecados  contra  a caridade: sente-se uma pessoa mortificada com o feliz êxito dos outros, alegra-se com os seus infortúnios ou faltas, despreza-os no seu interior por simples suspeitas, julga-os temerariamente e rouba-lhe muitas vezes a estima do próximo com a maledicência, calúnia, insinuações malévolas etc. 

A Igreja ensina que a soberba é a rainha de todos os vícios 

“o início de todo pecado” (cf. Eclo 10, 15). Foi ela o motivo da revolta  de  lúcifer  e  da  desobediência  dos  nossos  primeiros  pais, Adão e Eva. Santo Tomás a define como o “apetite desordenado da própria excelência”, também chamada de “amor-próprio” ou 

“filáucia”. O vício da soberba — sendo um pecado espiritual — é uma armadilha constante no caminho de santidade, pois pode nos levar à queda justamente no momento em que vencemos certos pecados ou fazemos certos progressos na vida espiritual. 

A virtude oposta à soberba, que é também o “tratamento” 

para  esta  doença  espiritual,  é  a  humildade.  Pela  humildade fincamos nossas raízes no chão, reconhecendo o nosso nada diante de Deus, e permitimos que a árvore da nossa vida espiritual lance para o alto céu seus galhos, folhas e frutos. 

A soberba levou os anjos maus a se rebelarem contra Deus. 

O primeiro e mais tenebroso pecado capital, segundo os padres da Igreja, é a soberba. Foi ela que levou os anjos maus a se rebelarem contra Deus. O Senhor, sabendo dessa doença, deu-nos o antídoto para  combatê-la,  isto  é,  a  humildade.  A  “soberba  consiste  em  a pessoa sentir-se como se fosse a “fonte” dos seus próprios bens materiais  e  espirituais.  Acha-se  cheia  de  si  mesma,  pensa tristemente, que é a própria autora daquilo que tem ou que faz de bom, e se esquece de que tudo vem de Deus e é dom do alto”. 

Descreve-nos São Tiago: “Toda dádiva boa e todo dom perfeito vêm de cima: descem do Pai das luzes.” (Tg 1,17). 



Segundo Santa Catarina de Sena, o soberbo “rouba a glória de  Deus”,  pois  quer  para  si  as  homenagens  e  os  aplausos  que pertencem só a Deus. Todo soberbo é orgulhoso e vaidoso. Sente-se sempre superior aos demais e faz de tudo para chamar a atenção sobre si mesmo. Quer, a todo custo, ser admirado e homenageado 35 



pelos demais. A pessoa soberba é amante dos elogios vazios e das bajulações. 



A “soberba deixa a pessoa também cheia de presunção, isto é, pensa que sabe tudo, acha que domina qualquer assunto, mesmo aqueles dos quais, muitas vezes, não tem o menor conhecimento. 

Não deixa jamais de dar o seu palpite. Podemos dizer que a soberba é a ‘cultura do ego’”. 



Diz São Paulo na Carta ao Coríntios: “Temos este tesouro em vasos de barro, para que transpareça claramente que este poder extraordinário  provém  de  Deus  e  não  de  nós.”  (2Cor  4,7).  A soberba é o oposto da humildade. O humilde reconhece que tudo provém de Deus, ele é só um vaso de barro que carrega um valioso tesouro, que é a graça divina. Como bem nos ensinou São Paulo, Deus nos fez frágeis assim, para nunca nos esquecermos de Sua grandeza e de nossa pequenez. 



O remédio para a soberba: para vencermos a soberba, só existe um remédio, a humildade. São Vicente de Paula ensinava a seus  filhos  espirituais  que  o  “demônio  não  pode  nada  contra  a humildade, uma vez que sendo ele soberbo, não sabe se defender contra ela”. O humilde tem clareza de que todas as graças vem de Deus  e  para  Ele  deve  ser  toda  a  glória.  O  salmista,  ao  rezar, exclamava: “Não a nós, Senhor, não a nós, mas ao vosso Nome dai glória.” (SI 113,9). 



Pelo  menos  em  três  livros  bíblicos  esta  frase  aparece: Provérbios  3,34;  Tiago  4,6  e  em  1  Pedro  5,5:  “Deus  resiste  aos soberbos, mas dá a sua graça aos humildes.” O verbo usado pelo salmista  é  “resistir”.  Em  outras  palavras,  podemos  dizer  que  a oração  do  soberbo  nunca  é  ouvida  por  Deus.  O  humilde,  pelo contrário,  Deus  ouve  constantemente.  Não  por  acaso,  Santo Afonso Maria de Ligório disse: “Quanto mais uma pessoa se acha indigna de graças, mais Deus a enriquece delas.” 

Santa  Teresa  diz:  “Por  meio  da  humildade  o  Senhor  se deixa render a tudo quanto dele queremos”. A oração do cristão deve  ter  sempre  essas  três  características:  fervor,  humildade  e perseverança.  Os  santos  são  mestres  em  nos  ensinar  a  sermos humildes,  pois  eles  trilharam  este  mesmo  caminho.  Santa Teresinha do Menino Jesus um dia falou: “eu quero o último lugar 36 



(…) sei que ninguém vai brigar comigo por causa dele”. Não é fácil fazermos isso, porém precisamos dar o primeiro passo. 



A  “humildade  se  prova  na  hora  da  humilhação.  Se  nos perturbamos com uma palavra de crítica, com uma injúria ou com algum desprezo, isto é mostra de que ainda não morremos para nós e para o mundo, é que ainda não somos humildes. O humilde é manso; o soberbo é agressivo. O orgulhoso é sempre raivoso e vingativo, pois se julga “o bom” e merecedor de toda honra”. 



Podemos fazer alguns testes para ver se somos humildes de  verdade.  “Quando  os  outros  pedem  e  recebem,  mas  nós pedimos e a nós é negado; quando os outros são elogiados, mas nós  esquecidos;  quando  os  outros  são  chamados  para  trabalhos importantes, mas nós não somos achados bons para tal; conforme for a nossa reação nesses momentos, podemos medir o grau da nossa soberba ou humildade”. 



Enfim, a humildade é a grande força daquele que quer a santidade.  Santa  Teresa  disse:  “Quem  possui  as  virtudes  da humildade e do desapego bem pode lutar contra todo o inferno junto e o mundo inteiro com suas seduções”. São João da Cruz disse: “Visões, revelações, sentimentos celestes e tudo quanto se pode imaginar de mais elevado, não valem tanto quanto o menor ato  de  humildade”.  Portanto,  se  quisermos  vencer  a  soberba,  é indispensável a virtude da humildade. 



Eis um pecado capital sempre na moda. O maior entre os sete, pois é o que dá origem aos outros. A soberba também pode ser chamada de “orgulho”. Mas não é aquele orgulho bom, que os pais sentem das boas obras dos filhos, por exemplo. É o orgulho que rejeita a existência e a submissão a Deus, recusando totalmente o  amor  do  Criador.  É  o  sentimento  de  idolatria  a  si  mesmo, fazendo do próprio ego o seu pequeno “deus”. 



É fácil reconhecer um pecador soberbo: é desobediente e rebelde; fala blasfêmias e é incapaz de palavras positivas sobre os outros; é egoísta (só ele presta) e julga erradamente todas as outras pessoas; mente sobre tudo (mesmo que não precise) e é incapaz de qualquer  gesto  de  gratidão;  é  arrogante  e  invejoso,  ciumento  e presunçoso;  só  a  sua  vontade  é  válida,  caso  contrário  comete  a 37 
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